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Ser inflexível é negar oportunidade ao progresso.

Apegar-se a preconceitos, aferrar-se a dogmas, é anular a inteligência, sonegando recursos ao poder da razão.

Fracos por timidez, omissos por comodismo, mal intencionados por conveniência e temerosos por covardia, são os que geralmente preferem manter as coisas como estão sem nada mais pretender.

Tais seres são como árvores sem frutos; ou seja, vivem, mas, não contribuem com sementes.

O modelo que assimilam tais pessoas ou o que lhes é fornecido como informação não passa pelo crivo da razão.

O pior, ainda, é que não procurando conhecer o sentido das coisas, também não se preocupam em acrescentar e evoluir, pois, isto demanda mudar ou adaptar.

Ainda teríamos noites sob a luz de velas não fosse a disposição de Tomás Alva Edson em conformar-se com isto.

As comunicações seriam ainda primitivas não tivesse Guilherme Marconi (1874 - 1937) resolvido contrariar o classicismo de seus professores universitários.

Marconi foi um inconformado com a cultura de seu tempo no campo da Física e por isto capitalizou sérias perseguições de seus professores que lhe atribuíam notas ridículas porque ele os contestava.

Parecia, pois, para efeitos formais, um mau aluno, mas, na realidade era um gênio.

A inflexibilidade dos professores universitários, a má vontade do governo italiano da época, a falta de apoio de uma sociedade fechada, todavia, não foram óbices para o grande estudioso.

Com a compreensão de uma mulher extraordinária como foi sua mãe, Marconi venceu obstáculos, apoiado por Righi, um outro gênio da Física que se dipôs a dar aulas particulares para o irreverente jovem.

Desenvolvendo as então recentes teses de Hertz inventou o telegrafo sem fio e mais tarde o rádio (no Brasil, a primeira emissora fundada foi em 1923, a Rádio Roquete Pinto).

Seguiram-se várias pequenas invenções e narra a lenda que chegou a construir o projeto de um raio que fulminava a distância e que ele destruiu para que não prejudicasse a humanidade.

Da Itália, em 1931, acendeu as luzes que pela primeira vez iluminaram o Cristo redentor no Rio de Janeiro.

Foi um sonhador, mas, como ensinara na Roma antiga Marco Túlio Cícero “olhando as estrelas, mas de pés na terra”.

Foi antes de tudo flexível, disposto a mudar situações, sem se conformar com as conquistas já conseguidas.

Sem deméritos ao excelso Marconi, é preciso lembrar com destaque que foi um cientista brasileiro, o padre gaúcho Roberto Landell de Moura, o precursor da telefonia, telegrafo sem fio e rádio, o construtor de aparelhos que expôs na capital paulista em 1893 (Marconi expôs na Inglaterra a invenção da telegrafia em 1896).
Esse patrício, de genialidade comprovada, não teve de nosso governo o apoio que necessitava, não só para desenvolver suas criações, mas, especialmente por não honrar o nome de nossa cultura, tornando pública a orgulhosa conquista cultural.

Landell Moura e Marconi, para outros não citar, são exemplos de crença no progresso, nesta lei universal, cósmica, de permanente evolução, totalmente oposta à “inflexibilidade”.

